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SECCÃO POLÍTICAu

Foi hoje dia de gala nacional, 
poi sei o anniversario de sua ma- 
gesladc el rei; c sobre ser dia de 
gala, íui dia de íesla para o paiz, 
que vê na conservação e prestigio 
das instituições inonaicbico libe- 
raes a mais segura garantia do 
seu progresso e da sua indepen­
dência.

Não escreve a historia quem, 
dia a dia, se deixa inspirar das 
delirantes paixões políticas, quem 
pelo prisma dos seus interesses vê 
quolidianamenle os aclos d’um 
reinado, quem, pelo acinte e des- 
proposilo de aggressões syslema- 
ticas, se denunciou logo suspeito 
de falta de imparcialidade; de aú 
sencia total da seieuidade de anj- 
ino para exercer juiso seguro so 
bre os acontecimentos, de que jul­
ga e ciê provirem lhe desvaula- 
gens.

A historia imparcial e serena 
hade escrever se quando o fogo 
das paixões se acalmar, quando o 
eebo dos despeilos se houver es
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UM NIMUI DÊ POSIBAS
ler são <le J.
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As petições

—Senhora, respondeu Branca 
levantando a encantadora cabe­
ça e mostrando suas faces co­
bertas de carmim; esse homem 
è o que me tirou d’aquella casa 
infame.. .livrando-me...

—Livrandó-a das persegui­
ções dé meu marido, sim, sim,! 
bem o sei, pobre menina, e bas­
ta isso para que seja stia amiga 
Responda a menina, Ofélia, pro- 
peguiu voltand^-se para a joven.

Esta acercou-se da meza. e 
poa-f>e a escrever emquanto Ma­
ria abraçava Branca, que já ès- 
fcava de novo a bordar. 

moitcido, quando a verdathpodér 
po'- lodos ser vista a toda a sua 
luz; e então justiça se fa à aq iei ■ 
nado auspicioso jlo snr. I). LuiZ, 
que íerh saindo àlhar a ordem á 
liberdade, que lem sabido amar o 
progresso e amar a índependencia 
da paina, que lem cogitado no 
bem d'clla, impeiloibavel e im- 
paicial, até quando o rugido das 
paixões, simulando de ameaçado­
ras, pódeiiam conturbar o animo 
do mais forte e do mais teclo.

Nem nas mais fbresceníes re­
publicas lloresce como çnlie nós a 
liberdade, á sombra la rnonaiclíia 
constitucional, m inifeslámlo se 
por todas as st as expressões, alé 
ao abuse, munas vezes, abuso que 
cm si mesmo lem o correclivu.

E um paiz que é livie, um 
paiz que piogiide, não pode dei­
xar de amar as mstilu.çõcs a os 
representantes delias, que lhe as­
segura o progresso e a liherdádé.

Por isso, era de íesla o dia de 
bojo, porisso a recepção' no paço 
foi uma solemne «dlirniaçaò das 
sympaihías e respeito que ceicam 
a pessoa do monarclia pmluguez.

Nunca vimos mais iiumeiusa e 
mais luzida concorrência, s ponto
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Era ençantador o aspecto que 
apresentavaaquella tão pobre 
habitação. • As quatro mulheres 
reunidas n’ella assemelhavam-se 
a quatro anjos pela sua mocida- 
dé; pela sua .formosura, e pela 
belleza dc suas almas.

Os últimos raios do sof d’a- 
quella formosa tardo de março 
acariciavam o jardimsinho plan­
tado no telhado pelo sr. Martin, 
e tratado com tanto esmero pela 
senhora Antonia.

As hervas cheirosas haviam- 
se vestido de copadas folhas e 
em ulgumas brilhava como um 
diamante umagotta d’agua, ca­
bida do biqp -d um passarinho 
encerrado n uma gaiola de cana 
que estava ájaiielía.

Tudo alli parecia pisonho,ale­
gre, vivificante; tudo tinha um 
perfume de poesia e de doçura 
impossível de descrever.

Nà cama, com a coberta da 
índia, brancas cortinas e almo­
fadas côr de neve: a meza com 
ãeii tapete de tela de flores com 
franja branca; o magnifico cru­
cifixo dé ^cs»o; as limpas cadei-1

de sér quasi impossível o movi- ; 
mento nas duas amplas salas que 
precedem a do llnono.

Todos os partidos monarebico- 
liberaes se achavam alli represen­
tados pelos seus homens mais il- 
lustres.

O proprio partido progressista, 
cujos jornaes, embora com muita 
aucloridade parlidaria, parece não 
sei em a genuína expressão dos 
sentimentos partidários, esse mes­
mo se representava alli, sc por 
poucos mimei icamenle . dos seus 
membros, de ceilo dos de mais 
alia s gnificaçàó e valia.

Enlre elles, avultava o vene­
rando chefe do paiLido, o sr. An. 
selino Braamcamp, lendo por com 
panhia o snr. visconde de S. Ja­
nuário, o sr. Birros Gnines, o sr. 
Pires de Lima, o sr. Hemique de 
M.iceJo, c não sabemos quantos 
mais cavalheiros desle partido. O 
sm\ conde de Valbom.qne conli 
nuimcs a ignorar se pertence ou 
não ao partido progreesisla lam­
bem eslava presente.

C in lodos conversou el rei, 
com a sua habitua! Iiene.volencia 
e ali cio, c lodõs affecluosa e rus- 
peilõsamente coqveisaram com

ras de pinho; tudo, emfim, tinha 
uma belleza jiarticular.

Óféliâ. terminou a carta, e 
disse; levantando-se:

—Olha, Branca, o que respon­
di ao coronel, e dize-me se estás 
conforme. Veja v. cxc. também, 
senhora condessa, e digã me »e 
o approva.

Branca pegou na carta edeu-a 
á condessa antes de a lêr. Esta 
leu em voz a ha:

«Senhor coronel. Antes dc 
tudo deixe-me agradecer lhe 
com toda a efusão de minha al- 
ina a honra que dispensa a mi­
nha irmã, a qual apesar das ca- 
lum.nras com que tem pertendi- 
do manchar ’n nossa reputação, 
juro que a merece.

«Agoira devo dizer a v. exc. 
que Branca conserva de v. exc. 
uma terna e reconhecida lem­
brança. Mas isto não deve bas­
tar a v. exc. como garantia da 
sua felicidade futura, pois que 
minha irmã não conheceu ainda 
nenhum homem com quem pos­
sa çomparal-o.

«Venha pois v exc. para que 

sua magesiade, parecendo, d’esla 
arte, piuleslarem, em acto solem- 
nu, contra a linguagem viiulenlá 
e dfscommedid.» dos seus jornaes. I

Folgamos que aqueiles nossos! 
adveisailos tão lilusues se asso- 
ciassem ás manifestações de res­
peito e de sympailna que lodos 
os pai tidos í-iziam a el-r.ei, no dia 
Ja sua festa; e vemos assim como 
o deliiio das paixões se cala.quan 
do falia a voz imperiosa da con 
sciencia em caracteres de boa 
tempera.

A recepção no paço foi impo­
nente e significativa, e el-rei leve, 
mais uma vez, ensejo do apreciar 
quanto o paiz reconhece as suas 
elevadas qualidade», o seu altíssi­
mo e nobilíssimo empenho de 
bem cumprir o» deveres de clj£Ít 
do estado.

vãajxi puiz.es em que a 
constância da inais apreciável das 
liberdades permitiu excessos, e 
cm que a nobreza de sentimentos 
corrige esses proprios excessos.

0 dia dos annos de el rei foi 
um dia dc verdadeira íesla; a ho 
menagem ás suas virtudes íoi um 
acto de verda<|e;ra justiça ’

(Revolução de Setembro) 

ella o ame: venha, se não se hnr- 
rorisa d’uma pobre mansarda, 
ver como ella trabalha para ga­
nhar honradáihéíjte o sçu. sus­
tento. E quando estiver conven­
cido do seu amor e lhe inspirar 
um aentiinénto profutidó è du­
rável, será de v. exc. a sua ihão.

«Ofélia.»
—Só a senhora podia escre­

ver esta carta tão nobre, minha 
amiga, diss.e a condessa abraçan­
do Ofélia. Bê-m’a, que eu a farei 
chegar ao seu destino; e agora, 
de'xe-me dizer- lhe o objecto da 
minha ‘visita.

Ofélia, o principe de Celle- 
fnare éncárregou-ine de lhe pe­
dir em seu hómé a sua mão.

Ofélia ethpallideceu. Mais de 
uiria véz havia visto em sonhos 
a nobre, grave e doce figura do 
principe.

—Não*  me responde? di«se 
surjlrehendida a condessa. :

—Senhora, respondeu Ofélia 
dominando a sua surpreza e sem 
manifestar alegria ou admira­
ção; senhora, queifrav. exc. re­
petir-lhe o que acabo de escre-
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Recebemos do ex.“® sr. Con­
de de Margaride*  na passada 
quarta-feira, mas já a tempo de 
não poder ser publicada na fo­
lha d esãe dia, a seguinte

l>Kt C lH iíjlO

N’uma lista, que ahi corre, de 
futuros procuradores á Junta 
Geral, encontra-se o meu nome, 
a despeito de repetidas instan­
cias minhas n’oritro sentido.

Não costumo furtar-me a ser­
vir cargos a (jue me chame a hon­
rosa confiança dos meus conci­
dadãos, epela que me dispensa­
ram agora os confeccionadores 
da lista, mais uma vez protesto 
à minha gratidão; ma? nas 
actuaes circiírnstancias forçam- 
me razões eopeciaes a receber, 
como fineza subidíssima da par­
te dos eleitores, a minha úubsti- 
tuiçãó.

Peço-a aos meus amigos, & 
agradecel-á-hei a todos.

Conde cie Margaride.

ver ao coronel: preciso ttwipo 
para o amar; porétc, como o 
principe entrou ifm nossa casa 
fãzeildo-nos uma offensa, rogo*  
a v. exc. que lhe diga glguma» 
cousa mais. Diga-lhe, senhorai 
condessa, que rios pozémos vo- 
íuhtariatneiite debaixo da tu- 
tella do velfio sapateiro do por­
tal, eque só na sua presença ou 
de sua honrada mulher poderá 
ver- me.

—Ofélia, isso é demasiado or­
gulho, disse tristemeute a con­
dessa; não cabe o qne o conda 
vale. ,

—Porisso mesmo que vale 
muito, devo eu elevar-me ate 
çlle; ft minha resolução é jrre­
vogável, senhora çopqessa.

Ésla sahiu sem psperar mais. 
Quando chegou a suã éasa, e de­
pois de dar ao principe as pri­
meiras seguranças da súa íelici - 
dade, acrescentou:

, —Esta tarde escrever-lhe-he? 
detalhadamente quanto »e pas- 
sou, e já hoje á noite pode ÍJ7 
vêl-a.

Cunúutiak

puiz.es
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loto de louior—Xa 
tirna se»>ào de direcçãj da 
uedade Martins Sartoento foi

(ando, com exbuberancia de boiis 
argumentos, o puniu dogmático 
da existência do Purgatório e da 
necessidade e conveniência de se­
rem suffr igadas pelos fieis vivos 
as almas dós morlos que demo

se os bracarenses para festejar o 
centenário do monumento doj 
B m Jesus do Monte, que é no 
Domingo do Espirito Santo.

< ar(a de sua Mantida - saber que ha casa dá Camara e
<le—Segundo dizem as íolhas 
francezíú, ó novo hiíricio em 
.Lisboa, o sr. Vatunelli, que de- 

A procissão ra bastante nume-;ve chegar por estes dias,é por- 
ter. com verdadeira dedicação. ,Ma, e? ,r",aoS’ e , l"a''a, * í» 'tador dc Uma carta autograpba 
aberto a aula de latím,  ------- -- . . ,■ .
somente matricuk.doduus alurn- o rev>im.° sr. cónego João rerrei-.‘L Luiz, 
noa.

merecidamente consignado uin}reiIJ (j’aquelle logAr de purifica- 
voto de louvor ao digno pro-J 
fes-or do instituto o'sr. dr. Do­
mingos de Castro Meirelies, por

aberto a aula de latiin, tendu-U Krada Beliquia debaixo do paleo. de sua santidade para el-rei o sr.

l*rlsão —Xo domingo ulti­
mo foi preso em Sn * ni

do jniso de direito d’aquella co­
rri iirca, 
rádo} de Santa Christina < 
Couto, por se achar pronunciado1 
sem fiança n’esta comarca de 

‘ Guimarães peio crftne de furto.

ra Mendes dAbrcn.

ílençao <ie Céuiiicri» ulna familia «Aposta de
• ..i.A -â''cinco pessoas, que tomou leite

lijuiiiid a . 1 f . i -de uma vacca doente, achou-'''

Sande publica—*Eui  Rio

mo foi preso em >;tnt<» Ihy» so, l roí tdeu st hoje do — . de uma vacca doente, achou-se
por do18 offiçiaes de diligencias bençâo ceimlerro nlumcipal.- comffloda^ teud<) mo,.riíÍ0

• que ficara interdiclo por i/elle se • > . ... , ,, , e ’ , > . . . a tres ereanças.
, .Manoel L irdoso, o òer- ler dado ua passada quinta feiraj

6° de tarde urna forte scena de pu- r_ ‘
gilalo entre mulheres, uma dà's Ihernáe, duque de Brunswich, 
quaes íicuu fe. ida. era muito zeloso pela santifica-

A licença pãra a bençãc fôra ção do doiriingo. Soube uin dia 
hontem sollicilada telegrapbica- 
menle, ao Ex.”' snr. Arcebispo 
Primaz, e a bênção fu: feita pelo 
• evd. parodio da íregtiezia de 
Nossa Senhora da Oliveira, padre 
Jucé Audté Rudiigues de Carvalho.

■loa lição----- Carlos Gui-

<• dia de todo*  <»« «au ­
to* — A festa de todos os san­
tos que a Egreja celebra no dia 
1 de novembro teve origem ua 
offerta que no anho 607 o papa 
Bonifácio IV fez do templo do 
Pantheon, em Roma.

O antigo templo pagão foi 
consagrado á Virgem e a todos 
os santos e santas e tomou o no­
me de Nossa Senhora dos Mar- 
tyres.

No anno 731, o papa Gréjço- 
rio III mandoh constrilir urna 
cápel.a em honra de tòdos os 
santos na ejrréfa de 8. Pedro eín 
Roma. Desde essa epocri foi setn- 
pre celebrada esta festa n’aquel- 
la cidade.

Na França rói introduzida és 
ta festividade hoafluo 837. sob o 
reinado de Luiz o debonnarioi 
por occasiãoda viagem de Gre- 
gorio VI áquelle paiz.

A egreja grega celebrava a 
festa de todos cs, l&rítos desde o 
IV século; era collocada no pri­
meiro domingo depois do Pen­
tecostes, e um dos sermões de 8. 
Christovão traia d'este assum­
pto. Na egreja romana Foi fixa­
da no dia 1 dé novembro, de­
pois de Gregorio 111 (740 da 
nossa era).

<'alda*  dc Vl«clla—— 
Veio ha tempos aesla localidade, 
examinar os encanamentos do es­
tabelecimento ther mal, o notável 
engenheiro, o snr. Pires Gomes, 
que loi quem diirgió superior- 
mente os trabalhos do encana­
mento do Alviella p ira Lisboa, e 
os demais encanamentos e traba­
lhos hydranlicos da Companhia 
das Aguas de Lisboa.

A direcção da Companhia dò§ 
Banhos de Vizeth foi qúeín convi­
dou u d slincto engenheiro para 
vir ver os referidos encanamento 
do seu eslabelec.mento thermal 
lendo efleclivamente o fcrir. Pires 
Gomes feito ò réspéclivo exame, e 
ficando encarregado de, em breVe, 
vir elle mesmo, ou mandar ho 
mem competente para, debaixo da 
sua direcçào, se faZqrem nos ditos 
encanamentos as modificações e 
(eparações que a sciencia aconse­
lha e recommenda como iudis 
pensáveis.

jtíropéllaiiicnio—Quar­
ta-feira de tarde um carro a dons

era muito zeloso pela santifica-
i 

que alguhs sújeitós, á hórá da 
missa, reuniãul-ée em certa tas­
ca, onde passavam ò tempo no 
jogo e no vinho. O que fez o du­
que? Sobre sua farda enfiou um 
grande casacão abotoado até ci­
ma, c á hora da missa entrou há 
ta! tasca c sentou-se á meza dos 
freguezes.

Apenas tocou á missa, come­
çaram a entrar os profanadores 
do domingo e a tomar os seus 
logares á meza, sentando-se na

camara municipal deste
ímpios. Olhando para todos concelho de Guimarães 
julgando que o duque seria al­
gum novato que se aggregára á 
companhia, mando-a sentar a 
seu lado. •

O dono da tasca põe-lhe na’

I ED1TH
l A camara municipal d>sU 

concelho de tiuimarâes
Faz que no dia 14 do 

pioximo ij.ez Je huvembro ás 10 
horas da manhã tem Je se arre- 

:matar nos Paçus do Concelho os 
o orçamento ordinário impuslos e úiaís rendimenlos du 

despeza da mesma município durante oanuode 188't*

civil de 1883, sendo olançamen- 24 rei» em kilogramma de car- 
to da percentagem de 20 por ne de gadd váccuiu, c-bium e la-

Estado.
Parochia de Pencelo, 25 de ou­

tubro de 1883.
, O Presidente da Junta, 

Padre Domingos Ribeiro Dias, 
___________ ' 735

MUDANÇA DE HOBABIÔ
Ferreira Gunhàrâes e compa 

nlfia participa ao público que a 
sda caneirà qiíe (ràbállia para 
Famalicáo à 1 e meia horas da 
tarde fica a sahir a 1 hora desde 
o dia "6 de novembro em diante. 
O cano para Baslo d as 8 da ma­
nhã fica a sahir ás 8 e meia da 
manhã. Guimarães 28 de oulubio 
de 1883. . •

Vislo—Fernandes.

Edital
A Junta de Parochia de 

S. João Baptista de Pencello, 
do concelho de Guimarilés: Faz

uà sede da Parochia 'se acha 
nóVãtnent em reclamação por 
espaço de 1 > dias, contados des­
de o dia 3 de novembro pro-l 
ximo, < 
da receita e
Junta relativo ao corrente anno a saber
civil de 1883, sendo olançamen- 24 rei» em kdogramma de car­
io da percentagem de 20 por ne de gadj vãccuiu, c-Lium e la- 
cento sobre as contribuições do pjgert)> e qq reis eín kilogiamina

ide entranhas do mesmo g~do vau 
cum. , .

2 íeis em kilograrnma de sar­
dinha de ^úàttfbér 'proveniência.

5 reis em kilogrammã de ‘peixP 
fresco.

5 rtis em cada 4,500 kilogra- 
mas dc carvão.

3 reis em cada melancia, me­
lão. saboia e repolho

30 reis em càda litro daguar- 
deníe Je qualquer qnahdade, o 
50 íeis em cada filro de cognac, 
genebra, licor c rnâís bebidas al­
coólicas.

13 reis em cada k;logrammà 
dc carne de gado suíno, e 15 reis 
em cada kilogramma d’enlranhas 
do mesmo gado.

4 réis em cada litro dc vinho 
verde de qualquer proveniência.

15 i eis em cada litro de vinho 
maduro egeiopiga nào engarrafa­
dos; e 30 reis em cada garrafa do 
d lo vinho de preço superior a 
210 reis.

10 reis cm cada litro d’<>leo do

EãlTAli
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j faz saber que r.os Paços dc 
■Concelho se acham patentes por 
.espaço de 10 dias a contar d ho- 
•je, o orçamento supplementar 

t i ;da receita e despeza d’este con - pelroleo.frente UtB girraHo d agUardeii-|celtr„. 1
te. O chefe toina-o e sorvendo I
boa porção passa-o ao duque, futuro 
dizendo:—pausa adiante.

0 duiple desabotoa o casacão, 
levánta-se fvriosj e dá uma so- 
lemne bofetada no chefe, dizen­
do:— passa adiante.

como o orçamente geral para o 
i«v*ve. • w miiiM a<jw± com o ian~ 
Içamenlo das respectivas cóntri- 
uúições municipaes; polo que 
convido todos os cidedáíoS inte­
ressados a iréíri alli ver e c .ta uai-

5 reis em cada dccalllró de sal.
1 real em cada Ires kiIngram- 

irias de louça vidrada. e 1 real 
em cadá telha de barro.

1 real em cada Ires kilograra- 
más de barro para, louça.

2 reis em cada kdògramma do

Ijvgados——A Santa Casà 
da Misericórdia’desta cidade dis 
Iribuiu ante hontem 26 saias ue(i« >v..« mv «... - ««««
baeta, a outras tantas mulheres cavallos, pertencente á fabrica.de 
pobres, em satisfação do legado moagem e fundição dos srtrà. A! 
insliluido pelo fallecidu bemfcdor meida e Freitas, atropellou, 
Manoel Peixolo Guimarães. r“' 1

No mesmo dia distribuiu lam- de 2 annos, filha do sr. Antonio 
l>e.n a cada um de 24 entrevados de Carvalho e Abreu, 
dos asylados no asylo d elles a seu 
■cargo, ria rua de S. Paio, a quan-i 
lia de 100 reis, em satisfação do 
legado instituído pela fallécida 
bemíeilma 1). Delphiua Luiza 
Leite d’Andíadé.

nar os mes,nns orçamentos e1 - rfiS r:J,<a kdogramma de 
Exitando aquelle. o cuque a ,re ntuj.tíin (.ieijtró d<> referi- suinagre, e 1 < eal ehi cada dito

rv B /“»J í • J í CS * • 1 I 1’ ' *jdo praso quaesquer reelaih içoes de casca, 
que tiverem por conveniente fa­
zer, j 
competente. < t , > I

E para qtic chegue ao conhè-j 
cimento dc iodos sh*  publica o 
preàenle e vão ser affixados ou­
tros de igual lheor aos logãbes 
do eslylo.

desembainhã a espada e. os tács 
impios tiveram de dar batelada I
uns aos outros.

No domingo seguinte, para 
não levarem nova dóse, não ap- 
pareceu nenhum riá tascá. ,

INKUKGIÓS

200 reis em cada trave e 40 
áfim de tèreiii o destino reis eín cada duzia de' laboas ou 

I qualquer outra peça de madeira.
i 20 reis em cada carro ou ve- 
hiculo pucliado a gado bovino, 0 
40 reis em cada um dós mesmos 
canos ou veliicnlos puchados a 

GuimárJes 2 de liovembro de Sado cava,lar ou muar, que en- 
1833. . Irarem na cidade.

Ó Presidente, Os escorros das aguas dos lan- 
Antonio Coelho-da Mottá Prego'. (|ues do município

As rendas ordinárias. *
C fornecimenlo d’oíéo de petro- 

-------------------------------------- -—• leo'para a illdminação publica.
• «■+• | i . Os estrumes das latrinas e os

JNOVO éstcíbcleCl- resíduos da limpeza da praça dc*  

mento de cutelaria, 
ferragens e prega- 
gens;

GERVASI0 Antonio Pinto, 
participa aos seus Amigos e fre- ctoá riáo foiem arrematados no 
gueies que abriíi o seu estabele- sobredito dia, voltarão á praça 
cimento de cutelarias, ferragens nos dias 15 e 16 do referido mez. 
é prègàgens ho Campo do Toú- Guimarães 18 doutubro 1883 
ral ii.’ 38 e 39 (ás etfcàdinhas) e 0 Presidente,
une a todos servirá por preços Antonio CoMu da Motta Pr(^ 
inoaicos e com pTomptidao. J.

Guimarães 1 de novembro de
1883. 1——------------------------ —

Gervasio Antonio Pinto.
737 I

EDITAL
A Junta de Parochia de S. Tho- 

mé d' Abba^ão, no concelho de 
Guitnarães
Faz público que sc acha pa 

tente na secretaria da Camara 
Municipal e na sacristia d’esta 
egreja parochial o orçaineuto or­
dinário d’esta junta para o cor­
rente anno de 1883. afim de po­
der set examinado pelos interes- 

• , sudos no espaço de 10 dids, que
Fomos obsequiados com a sua prirtçiffiãni rio dia 5 do proximo 

novembro, devendo serem apre­
sentadas quaesquer reclamações 
que hajam de fazer-se. A per­
centagem votada é de 11 por 
cento.

E para constar se pública o 
presente e vão ser affixados ou-

I1IUIUU v 1 ItllUO, <111 V jJVIIVM , na 
'rua de Santa Luzia uma creaoça

U cocheiro evadiu-se.

O llMpertador—Sahiu ef- 
fect varnente na passada quinta 
leira o l.° n.° do novo jornal ti- 
maranuse <0 Espectador».

ofterla, que retribuiremos, dando 
aS boas vindas ao uoVo collega.

l>i,<»rl**ão  — Sahiu, como é 
d oso, no dti 1 do corrente, a 
rirocissão que a Real Irrtpndade 
Ja Santa Casa da Misericórdia 
(festa cidadó, faz lodos os annos xima segunda-feira tern~ logar

A ii i> i versa rio—Na pro-

nesse dia, em sulíragio pelas al na e8rf?3 de ?• M‘-
D>as dos lieis íallecuios. «u»l de Çreixom.1 o aumversa- . ... --------- ...

Precedera a sermão na egreja. "°iy“ a^“3', ■ á , l‘ros ? 1=ual theor rt08 Io=are9 
. i -í t,arde sahirá procissão, a do estvlo.

pregado pelo nosso esclarecido qUai irá ao cemiterio municipal,| Parochia de S. Thomé d’Ab- 
amig' padre Antonio Joaquim onde serátf cantados responsos, bação 26 de outubro de 1883. 
Teixeira, que sc houve n elle com _ I q vice-presidente da junta,
» sua costumada pioficiencia, Ira- Centeiaarià— -Preparam-[734 Antonio Francisco Mendes.

mercado.
0 serviço da cõndução dos ca­

dáveres ao ceihiiério.
As condições ách.irn sc paten­

tes na secretaria da Camara.
Se alguiis 'os referidos obje-

fabrica.de


religião e patrià
,------------------

Soclctlude IVartins 
Sarmento

e o ensino, são modelados pelos 
'methodos e processos geral men- 

Por ordem do ex.utt,snr. vice- te adoptãdos nos mais acredita- 
presidente da Sociedade Mar-dòs collegios do paiz.
tins Sarmento se faz publico Para que uma menina possa 
que a matricula para o curso ser admictida como interna, re- 
nocturno de írancez foi proro-querem-se as seguintes condi- 
gada até ao tim do mez de nq-ções:
vembro, devendo os requerimen-: 1.® Deverá apresentar um lei­
tos dos que pretenderem matri- to de ferro convenientemente 
/MiInH-on o/-.»» nu tn oe m t \ TA |'P 1 líLPft íl ("1 <•011'1 F< )I1 llíi II^PP8<:í»preparado com a roupa iiécessa- 

ria para sua limpeza, e coberta 
comuas que se usarem no refe­
rido collegio.

2/ A pi « sentará a roupa bran­
ca necessária para todo o seu

cular-se ser entregues ao mesmo 
sr. vice- presidente.

Eguálmente se faz publico 
que desde o principio de novem­
bro até ao tim de fevereiro a bi 
bliotheca estará aberta das 6 ás 
8 horas da noite uos dias feria-uso, assim cumo calçado, tanto 
dos e vesperas de feriados. [para àndàr em casa, como para

Guimarães, 17 de outubro de sahir com as Irmãs.
1883. . 3.° Emquanto a vestidos de-

SR» EXPOSIÇÃO
DÉ MAC II IN AS DE COSTURA

. -- . DE . s . -

LUIZ JBSS UONgÂLVES BASTO
48, Rua de S. Damaso, 50

3. ° Emquanto a vestidos de­
verá ler para uso interno, e pu­
ra sahir á rua com as Irmãs.

4. ° Terá também um bahú 
para guardar a sua roupa, e uma 
cadeira pequena.

5. " A pensão para o seu sus 
tento é7:200 reis inensáes.Aleín 
jd'isso dará cada uma 2 :UUU reis 
ua occaâião da entrada, para os

amigos e freguezes que continua objectos domésticos, como iuu- 
<y• • ' ’ ?■ <i c u t í-1 n t r*

Pelo secretario,
Antonio José da Silva Basto.
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ALFAIATE ’
Manoel da Cruz, tendo dissol­

vido a sociedade que tinha com 
João Baptista Pimenta em uma 
ofiicina de alfaiate, avisa os seus

ças, etc. etc.
6.v Não poderão sahir a rua 

senão com as Irmãs.
As matérias que as Irmãá se 

prestam a ensinar gratuitãmen- 
te no collegio, são as seguintes : 
fazer meia, e rendà crochet. co­
zer, bordar de diflérentes mo­
dos, fazer flores artiticiaes, iér, 
escrever, aríthmeticá, gramma- 

commercial. faz sciente ao pu - 
blico por este meio que continua 
om o seu negocio na mesma 
casa, largo de S. Sebastião, sob 
a mesma firma de Cunha & C.a; 
esperando que os seus amigos e 
freguezes continuem a fornecer-

com a mesma ofiicina na siia 
nova morada na rua de Paio 
Galvão, ein frente á estação dos 
Bombeiros Voluntários. 719

Cutelaria Viihara-
.nen.se

O A BAIXO assignadó, pro­
prietário d'este estabelecimento

tica, fallar francez e traduzir; 
mais tarde canto c piano.

N. B. — Do piano pagarão o 
aluguer em separado.
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ALTO ! AQUI !
se do seu estabelecimento, onde ÀNOEL ANTONIO PI Í- 

• í, cil)O PEREIRA
Rua da Rainha—120 e 122 

' IPrinieiro bar&le^ru sem 
competidor

Recebeu no seu estabeleci­
mento de colchoaria um grande 
[sortido de camas de ferro, des- 
|de 1 :800 rs. paracima, colchõçs 
,de palha a 1 :200, e colchões de 
(todosoá enchimentos próprios á 
[saúde. Vae encliel-os a casa do 
freguez, sejam os colchões ve­
lhos oú novos, pelo preço de 300 
[reis, sendo de casados, e 240

encontrarão o mais variado è 
completo sortido de todas as cu­
telarias, ferragens, pregageirs e1 
todos os artigos proprios para a 
construcção de prédios.

Guimarães 15 de setembro de[ 
1883. _

José Mendes da Cunha.
G98
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COLLEGIO
DE

5. FRANCISCO D'ASSIS
EM GtIMARÃES .ivio, sctiuw uu va-»auvj>,: c í.iv 

N’ESTE collegio dirigido porisendo de solteiros; e sendo cheio 
Irmãs Hospitaleiras pqrtúguçzas, e acolchoado de 400 até 600 rs , 
e estabelecido no logar ao Mira- estofa támberií qualquer mobi 
douro, suburbios d’esta cidade, lia de ínolás, com todo o esme- 
recebem-se alumnas internas, ro; vende capachos e esteiras 
semi-internas e externas. para sallas, das melhores fabri-

A casa está excellentemente cas do Porto.Coinpõe prussianas 
exposta, e nas melhores condi-'e trahsparenteô para jamellas, e 
ções de salubridade. A educaçfto^faz toda a obra de colchoaria.

vende capachos e esteiras 
'para sallas, das melliores fabri-

HOSPEDARIA PORTUENSE

—PASTELARIA—
DE

João Francisco 'Guimarães
RUA D’À LCOBAÇA—GUIMAHÃES

SERVIÇO MUITO MELHORADO

Jantares para fora
Preços muito cotmitiodos

A RAINHA DAS MACHINAS i !
— DOM ESTICA —

a unica que leva 100 jardas de linha na sua 
grande lançadeira, que não. precisa ser enfiada, 

tornando-se assim H niaíá facil dé todas
. At*R  ESEN I 0 ao respeitável publico esta nova machina que acaba de chegar ao 

med grande e bem conhecido deposito e lh’a recotnmendo despida.de pomposos réclrt 
mês, ^ABrAnitiu<lo-4i como a primeira machina hoje conhecida,devendo fazer-me jus­
tiça de considerar-me insuspeito a mim que tenho tantas outras machinas á venda.

—Alta Novidade—
Machinas de empregar folhos, de grande vantagem para modistas e famí­

lias, em 5 minutos empregam-se <ÍO metros de qualquer fazenda para vestidos!
Machinas de cazeãr—

Estas novas machinas de costuradas mais perfeitasqne ultimamente tem appa- 
recido, trazem adecionalmente um novo APARELHO ESPECIAL PARA CASEAR. 
«pie permittem fazer casas em todo o genero de tecido cotn a maior perfeição è rapidez

Para as pessoas debeis ou doentes do peito
As machinas com pedal magico ou pedal de pendula são as únicas que os 

médicos recommendam para estes casos, não cançam nem fatigam pela súa leveza, per­
feição é simplicidade no trabalho.

As incomparáveis machinas de faíer meia! Fazem 20 pares por dia! !
Atem d’estas novas machinas ha nestegrándg deposito um sortido completo como o 

respeitável publico é bem conhecedor, fornecido di rec ta mente pelas principaes ía- 
brieas d’Allemanlia e melhores auctores de todos os systemas e feitiojq.com os no­
vos caneleiros atillíoiiiaíieos para encher «s canellas sem dohar <> fio como nas 
pntigasj coin todos os ferros para muitos trabalhos de fantasia e commodidadeu para 
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.

GARANTIA EM TODAS SEM EGUAE !
PHUÇOS l»r.SUfe: .1:000 rei» até UO OOO reH

Ver e confrontar para nào ferem de que se qiielMf
tAMÈEM TEM Á VENDA MACHINAS LEGITIMAS HMiiVM

Vende agulhas, oleo, retrozes, e todos os utensílios para todas as machinas

Concertam-se machinas dc todos os auctores não compradas 
n’cste deposito, preços baratos

48, rua de S. Damaso, 50
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RELIGIÃO e patria

E UiXGUENJO DE
13

A Companhia inalv antiga <le

PAQUETES A VAPOR ENTRE

llS^lla)

Lisboa,

Pilnlas de HoZutvay

liauod Josedá Siltã 
Miranda

REAL

(Incorporada por carta real cm IS4O

Este remedioé iinívçrsalmen- 
te conhecido como o mais ef- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

* cisai de todas as doenças, isto e, impureza de sangue, que è a
fonle da vida. Esta impureza depressa se rcctifica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuiadores do 
éslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dào tom c energia aòs nervos e museu 
los. e enrijam lodo o systema. *
Elias excedem qualquer uulro remedio em regular a digestão. 

Operam da maneira mais sadia e eflectiva sobre c fígado e rim. 
regulam ás secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesrno âquellas pessoas da inaís détícàda 
construcção podem, sem ceceio, experimentar seus elTeitos salu- 
lareáe corroborardes, regulando as doses conforme as uislrucçòcs 
jue se encontram nos livrinhos em quecada uma está enrolada,

Unguento de ISolowuy

Campo do Toliral n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabfe'e- 
cimcnto, bilhetes, meios, qiiailcã 
oitavos, e fraeçoes de diíferi mies 
preços da lolena de Lisioa d-ã 
próxima cxlracção.

0 mesmo vendeu parle do Li- 
ihele da soile grándc cm fiacçõéè 
■j dilfcienles pieços da txlTacçt ô 

é 13 d'abril.

SEKUÕEN
Em mai»uôLHpiv c ívbic qua-1 

quer assumpto 1:300 rs. | oi cad 
um. Poi cada collecçau uu doze 
13:o00 rs.

Quem peilénder dmja scaAy- 
i es Pacheco, no Seminal io ue Là 
mfgo. __ -

por los <lo Brazil 
Rio da Praia

sae em 29 de Outubro, pnra Pernam­
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

em 13 de Novembro para S. Vicente, 
Pernarnbucd, Bahia, Rio de Janeirc. 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

a sahir cm .29 de Novembro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Lio de Ja­
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos. , ,

Para mais csclareciihéhtos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Tnglezcs,23—ao agente 
WiBiani Trtlt <1 <’.*,  ou nas dilferentes cor- 
respondencias cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente c^m Guimarães o snr. Dq 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damasô.

I 
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L.igriína

A esifs preços augmenta-se
50 reis da garrafa.

\ovo eon*ti  lí orío medico

A sciencia da medicina não 
produzioalé hoje remedio aígun 
que possa ser comparado a esíi 
maravilhoso Unguento. que sr 

assimelha' lanlõ do sangue que, na verdade, lorma parle 4’esle e,
'circulando com aquelle fluido vital, éxpelle Ioda a maleria impu­
ra, sara climpa iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.1IMHCW

DO BOLIÍAOpom
3358 -Itita FeriiáufltM Tliumaz—333

Este estabelecimento tendo augmentado o seu níachinismo c 
reformado o seu pessoal, está habilitado para à fabricação e coí- 
locação, tanto uo Porto como nas províncias, de quáesquer cons- 
trucções civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

Acceita portanto encòínuiendas para o fornecimento de co • 
berturas metalicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depósitos para agua c azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubop de ferro fundido ou de chumbo, co­
retos porajardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

Nos seus armazéns ba sempre um grande sortimento de lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmugà-rolhas, corta-.pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café è 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

Chupa zincada para folhados 
M& e owdeada.

() ineiJico-círurgiao
JOA(?U1M JOSE’ DE MEIRA

Abriu o seu Consultoria Afe-

n.°, 83. 1.*  andar.

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De 0*,010  ou 3/8, polegada a 2U0/eis o kilo. — Pe 
ou 1 e.meia polegada a 140 reis. — De 0ra,íõ a 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120 rs.

Contpras, STtpedores.aLíO -.000 rci.« tem desconto de 5 por cento

0m,0âí)

àiliiipresa—gafieríá ro-
uiauiicii

BIBLIOTHECA ILLUbTHA 
DA

Cada folha 1U rs. Cada istam- 
pa 1U reis. Bescubos de M. Mac 
cedo. Gravuias dei’. Pastor.

A&signa-se em Lisboa cm so­
das as livrarias, e ern Iodas ta 
terras do reino.

A corrcspond» ncia dc\e ser 
dirigida á rua da Alalaya, 101 
L sboa.

SCIEICIA . MORAL codigo doJury
Traducção do

Bacharel Luiz Beltrão da B'vn& 
seca Bhdo de 1' re das

Preço
Lm grosso volume. . . 800 rrS

Este livro impurtantissimio 
indispensável aos jurados, es- 
aósjuizes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda ern Guimarães no beui 
conhecido estabelecimento dc 
Pereira Cardoso & C.’, rua dã 
Rainha 43} 45 e 471

BICHAS DE SAJGRAR
BENTO d’Olivelra Machado^ 

oarbeiro na rua du Rainha 
n.° 1U7 e 109, tem grunhe sor- 

timetito de bicháô ii ancezas, dé 
l.a qualidade, para tangi ar, as 
quaes manda deitar tanto a ho- 
meih como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas;'Também vende ou. alugá 
qualquer porção que queiram

SEM ESTAMPlLÍEt

Uma serie ou 50 nnmerns fj40Ó

-------------------------------------—■; •- ---------

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio j G0M ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Polha avulso ou supplemcnto 40 rs. —Publicações litt^çari^s serãoannuiudadas, sendo enviados a Serie nu 50 numeros 1:500
I_____ :t: ■' esta redacção dois exemplares. *

GUIMARÃES—TYP. VIMÃrJCnTnSÉ~RLLÃ”DE'SJPAK).


